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Art. 32 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaç' o, revogadas as disposiçOes em contra_

1 \rio.

es, em 0.1 cite /YvNdovt-c,o cic4995"..
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: :3 COMISSÕES DE•
'0 2 MAR 1995

ru fr..ar-=w	 ,r4,..40‘ 

I.. ./faaa 1.24.0.~	 serc-,..5~ 61.-7 e G.IR
5 e la-Cdrybi

F-1 -5 O HOJE_

øi.	 PL
01-01A8/1995

Altera o Item 28 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de

• 1989 pertiftente ao Imposto sobre Servi-...-
ços de qualquer natureza.

LEI N2

unicipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
item 28 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no Valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pr6-
prias, suplementadas se necessário.

02 MAR 1h5
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CÂMARA MUNICIPAL	 SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documP • • -

oado(s) sob n 	  	 elalha d:

n • e	 3	 / 	 .. a ( 	
W".



W.~0 eliouild

aguardamos a aprovaçao des-
ta propositura.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 28 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de datilogra
fia, estonagrafia, expediente, secretaria em geral e congen-J
res.

Com a reduçao do tributõy os prestadores-
dos serviços citados poderao aprimorar suas atividades, com

-
melhoria de instalaçoes e modernizaçao de equipamentos.

Os usuarios poderao fazer uso de um servi
ço de nível elevado com um custo reduzido, já que a carga -
tributária faz parte do preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimelko.

Cód. 0522



FÁTIMA A

Assis

,
LUIZ d,MJAU

A39 'I ecn.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

118do processo n° 	 de 19  95 07, 03	 ,95 	 (a) 	 4021

XY
SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 10.822/69
em 07/03/95'.

li

sik Com. de Const. e Justiça

/ .

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	
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Termos em que,
P.Darimento.

Cod. 0522
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REQUERIMvN1	 RDS

13-0141/i995
*. 2 MAIW

À. SMEN E

or inclusc

1	 Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0118/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

CO

cD

co
•

ZC
t‘i
CN1

:..0.1ha no /	 	

WA—	 eiY
.	 40
	  —;:1—

Sala cD0 Sessoes,

,t •
4..*)
uJ
Ch's.WI

.-Z01
--....

Wrr.

:CO

r

T-, dmaa e/L



•,

C":
(-,

• •

.	 •

C.I3
-

-
: • „

•r

:I Zr)

A Com. de Const. o Justica,
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Ass. Tecn. Leg.	 Au T,

Recebido na Comissão de
Construir e J4stiça,
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W:~
ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0118/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idêntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 30.000,00

Despesa em idêntico val r que será anulada:

Sistema Viário Anhangaba São João - AR/SE
Despesas de exercícios an riores
cod.: 22.40 16.914 7 5 3326\41923 27

Cod. 0522
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Vern DArcio 	ruda 

Presidente Comiss'go de 

Const uic;No e Just iça 
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PRORROGA9Z0 

Whybera 

Tendo em vista a niii!1:::essidade  dc!  major es estudos d 

matéria, prorrogo o prazo para erfliSS7{0 de parecer d e st a 

Comiss?:io, conforme disposto no art. 63 7  . " caput", do 

Repgimento Interno 

EM Y 
 



o  

17 	RELCOM 
17- i287/1995 

16.7- PAR 
..16-0571/1995 

) 

Am  

6.• . 	 .1■A .0 

DA COMISSO DE CONST,LUX 
	

E 

l°101E)imId151E4.;E Ea 
09 	OD- 	LI 

ILL 
=SW 

Trata-se de  projeto de 	de aut la do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir p a 37. a 
aliquota relativa ao ISS incidente sobre o 	serviços 
tipificados no item 28, das Tabeias I, II e 	I, anexas 
Lei nR 10.822/89. 

O  projeto está de acordo com o art. 10, VII, 
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentaç2io de proros de lei 
dispondo sobre a revis"go do ISS. 

Segundo o aditamento de fis. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e § 12 da 
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de renialcia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no orçamento. 

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei Organica do Municipio. 

Por se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária  dever ao  ser convocadas pelo menos 2 
(duas) audit:incias publicas durante sua tramitay:go (art. 41, 
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas Ix Lei n2 	10.822/89, destinavam-se 'a 	vigt:incia 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

Peio exposto, visando adaptar o projeto 
melhor t6cnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO MR 	AO PROJETO DE LEI MR 118/95 

Altera o item 28 da Tabela III, anexa 'a 
Lei nR 10.822 7  de 28, de dezembro de 
1989, relativa ao Imposto Sobre  Serviços 
de qualquer natureza  -- ISS. 

JUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE L 



A Ci:MARA MUNICIPAL DE Sa) PAULO decreta: 

Sala da Comissao de Constituiçao e justiça, 	)011  t 
fi 

Art. 12 - 0 item 28, da Tabela III; anexa sa 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar 
com a seguinte redaçao:  

"Descrigao 	 Aliquotas 
	

Importancias 
dos  Serviços 	 s/ o Preço 	 por 

do Serviço 
	

Ano.  (U  
(X) 

28- Datilografia, este- 
nografia, 	expediente, 
secretaria 	em geral e 
congneres 	 3,0 
	

, 
	

1,0" 
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Folha n.'  Cg  do proc

N •	 PM g  de ?9°Ç

Ene cionário
-
O turPROJETOS DE LEI A L I Cl ti O T A S I PERDAS

V10ENTE5 PROPOSTAS 1	 (54 CRI tall	 1 US$ al
•	 01.0091 Nb 5.0% 3.0% -40.0%

--56.0i;------

.81.572.80

-----Siii.Ziii}ci

.898.13

--------4:i-s-iii01 .0(Xr2 /95 2.0% 1.0%
01.0083/95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 .11683
01-0094 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -8.477.40
01 .0208 )95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.218.71

01.0097 /95 50% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50.0% -638.50 -7.20

01-0099 195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .429

01-0100/95 5.0% •	 3.0% -40.0% -44.959.08 -509.30

01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50
01-0102195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 1.815.9-5
01-0183i95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104 85 5.0% 3.0% -40.0% -73.597 18 -832.07
01-0105 )95 5.0% 3.0% -40.0% .5.399.42 431.04
01-0100495 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107 )95 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 -0.21
01-0109195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01.0109195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-011O95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% 4.282.402.88 714.272.44

01-0112 85 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -79.60
01.011595 5.0% 3.0% -40.0% -22.985.74 .513.135

01-0118 195 5.0% 3.0% -40.0% -3549 72.- -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% .2.718.12 .30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96
01.0119/95 5.0% 3.0% .40.0% -43.24839 -488.93
01-0120 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 )95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122i95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.83 -13537

01.0123/95 5.0% 2.0% -60.0% -23.997,81 -287.92

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01.0125/95 50% 3.0% -40.0% -6.047.14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0%-....- -80.0% -994.00 -11.24

01-0127/95 (P% 3.0% 40.0% -30.719.63 -347.31

01-0128 195 5.0% 3.0% 40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 i95 2.0% 1.0% -50.0% 151.889.78 -1.714.97

01-0129195 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.662.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% .77.633.08 -877.70

.	 01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% 43.997.54 -157.12

01-0132 /95 5,0% 3.0% -40.0% -644.189.34 -8.152.48

01-0133/96 5.0% 3.0% 40.0% .348.58 -3.172

01-0134i95 5.0% 3.0% -40.0% 03.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-0138195 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 /135 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 -8.290.33

01-0140 )95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 195 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.56



Folha n. 	 /0  do pro;n
N •	 /t4 g fi 19 at5
O funcionário

PROJETOS DE LEI AL 10110 TAS PERDAS
CAI	 CRS 1411 1 	 US$ 1411

.4 7070

-84.12

-749.71

-1.001.53

-1.927.23

-3.391.11

-43.30

-1.978.14

-2.019.45

.11940

-11.71

.131.10

-4.71

-480.17

472.93

T5/TI3-í1 

-124.18
_

-22.39

-1525,90

.13.333.5-5

-362.81 

-331.62

.573.81

-5.18

-1 496.14

-551.10

.538.93

-4.22957

-38.82

19.967.2,5

000

-87.25

-193.22

0.00

-8.14034

-3.110.99

-1.9E8.41

41.07

-8.43

-4.063.97

-43 90

.578

.904

-37.38

-3.760.55

-3.e32.01 

-875.94

.13.15

-2.755.21 

-8.477.48

.133.0

-203.821.23
459.119.58

OTAL(*)	 -47.2% -18.029.071.44
§S T O T Al(**)	 -44.4% ' 40.609.315.58

TOTAL(*) I	 -47.251
ISS TOTA1(**)	 -44.451

Obs:- c) Total referente aos Itens dos projetos:

. fl 199 Total Inclui FONTE, INVÁUDO9 E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAA4 SF95693619.

VIGE NTE SI PROPOSTAS	 CA)	 CRS 1411 
,

01-0143 96	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 -415.58

01-0144 i%	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -5.871.52 

01.0145 /95 	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .88.312.04 

01 .0148  /95 	 5.0% 	 3.0%	 -40.0%	 -E0.585.78

01-0147 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 •161.819.55

O1-014895	 5.0% 	 3.0% 	 -400%	 .299.944.99 
01-0149 195	 5.0%	 4.0%	 .20.0%	 -3.830.19

01-0149i95	 100%	 4.0% 	 .eo.o%	 -174.790.60 
Total	 47.5%	 -176.520.79 

01-0150 /95	 5.0%	 30%	 -40.0%	 -10.560.69 

01-0150 /95 	 10.0%	 3.0%	 -70.0%	 -1.035.42

Total	 -41.6%	 41.696.11

01-0151 /95	 10.0%	 5.0%	 -50.0%	 .41823

01-0152 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .42.470.96 

01-0153 i95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -15.299.99

01-0154 195 	5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .140.513.48 

01-0155 /96	 5.0%	 3.0% 	 -40.0%	 -10.983.78

01-0156196	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.9E0.14 

01-0157 /95	 50%	 3.0% 	 -40.0%	 .134.973.48

01-0159 .196 	5.0% 	 3.0%	 .40.0%	 -1.179.384.54 

01-0159 196 	5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .32.072°J3

01-0160 95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -29.332.24 

01-0161 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 .50738.07 

01.0162/95 	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 -458.74

01-0163 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -132.334.01 

01-0164 /95	 5.0%	 3.0%	 .400%	 M.753.40

01-0165195	 5.0% 	 3.0%	 .40.0%	 .47.673.29

01-0166 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -374.107.64 

01-0187 .196 	5.0%	 3.0%	 .40.0%	 .3.257.05 

01-0188195	 5.0%	 2.0%	 -800%	 -1.758.120.04 

01-0188i95	 5.0%	 3.0%	 ADIVA31	 0.00

01-0170995	 50%	 3.0%	 40.0%	 -5.949.07 

01-0171 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 17.059.93

01-0172i95	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0%	 -0.16

01.0173/96.	 50%	 3.0%	 40.0%	 -543.115.45

01-0174195 	 . 5.0% 	 3.0% 	 -40.0% 	 -275.1e8.44 

01-0175.195	 5.0%	 3.0%	 40.0%	 .94.324.30

01-0176 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -3.532.34 

01-0177 195	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -748.04 

01-0178196	 5.0%	 3.0% 	 .40.0%	 -359.460.21 

01-0179J96 	 5.0%	 3.0%	 .40.0% 	 .3.532.85 

01-0180195	 5.0%	 30%	 -40.0%	 -sciage

01-0181  195 	 5.0%	 3.0% 	 .40.0%	 -800.03

- 019152 /95 	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -41.34 

01-0183 n95 	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -3.305.90 

01-0184j95	 5.0% 	 3.0% 	 -40.0%	 -332.822.18 

01-0185 /95 	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -321.253.13

01-0106196	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -59.7137.14 

01-0187 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -1.162.71

01-0183 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -243.699.74

01-0189 195	 5.0%	 3.0%	 .40.0%	 .749.836.48

01.0190/95	 5.0%	 3.0%	 -37.4%	 -7.397.72
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PREFEITURA DO mue.:CIPIO DE SAO rAut.o
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

( •

ANEXO I DA LEI 10.872/90 - POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

1.995 JAN FEV MAR ABR Au; JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 s 285 370.9 287 401.5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTu 10158.5 114 306.8 69 248.7 34 540.4 32.287,1 32,287,1 34725,0 34724.4 34724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483.561,2

MS 68 069.3 66 355 4 68 297,3 75 152,7 76 540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82575.7 83 455.1 84 503,2 85428,0 931.249.0

REC. TRIZ. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43 356,7

TA. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44 366,0 50204,3 25040.0 23406.7 23412,7 25174.3 25 178,3 25174.1 26327.0 26335.8 10106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6457.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11.672.7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3 105,4 55291,4

Nv 4837,9	 . 2325.1 2409.8 2530.5 2568.5 2607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767,0 2 808,5 2 850.6 33 762.9

!MN 11 308,4 7446,9 13 123.8 9164,8 9302,3 9441,9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119488,9

APUCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977,3 4250.5 3339.6 3389,7 3440,6 3492.2 3 544,6 3597,7 3651.7 3706,5 3762.1 42798.7

MULTAS 395,0,9 5691,5 8 356,0 8 193,1 8371,1 8519,3 9045.2 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 950801 80 466.1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94 529,2 92 907,1 105 389.2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111 856,3 1.203 773,9

DEMAIS TTIANSFERÉPICIAS • 177 568.0 73247,5 38565.3 20368.4 16482,9 16070.1 15466.9 17 272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 152290 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 4 7 791 6 8 147,5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.7 13911.1 92564.9 301 801.2 217 530.6 534 107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 139099 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 8 4 1 1.2 141.6 11 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413547,5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548,619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 137% 197% 1.92% 1.50% 1.50% 150% 150% 150% 150% 150% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM iNADIMPLENCIA DE 15%.

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR795)
FPITE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei ni) 	 	 I 2 )is95--
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nR

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor— previsto para a

arrecadação do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nR 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaço em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



1W CORREA 
'PRESIDENTE DA  COMISSO 
DE ATIVIDADE ECONÔMICA 
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ASUONNO 
PRESIDENTE 

Folha n. 	13 	do proc 

categoria de serviços constante na Tabela III anexa 

Lei na 1n.822/89 7  alterada pelo presente projeto de lei? 

Se existe, que informagaes relevantes levanta? 

6) Quais os aspectos adicionais ,-relevantes  para a 

discusso da presente quest'g 

MARCOS CI TRA em 
RELATOR 

Deferido 

DIA  CORREA 
PRESIDENTE DA  COMISSO 
DE ATIVIDADE  ECONÔMICA  

Senhor Presidente: 
Encaminho-lhe para as devidas providncias.. 
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Tão Paulo, C4 de Junho de 1995.

18 - OF-LEG3
'OFICIO L0229/1995

Senhor Prefeito.

Em atenç"ão ao requerido pela Douta Comisso
de Atividade Econamica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de
Lei nfl 118/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 28 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comisso possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideraç"ão.

11

VIPPlàLIASUONNO•

Anexo: cOpia xerográfica do P.L. 118/95 e do despacho
da comisso solicitante de fls. 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de SMD Paulo.

PresidentePresidente



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N 2 118/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0229/95, ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N2 1 1 75 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•



GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O ti de ri-40	 de 1995
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Senhor Presidente

•

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias i'da's informaçÕes

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n g s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; nQ s 160/95 a

166/95; e nQ s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaçã

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1, 1 () i r O T A S	 i	 PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40.0% -452.854.84

01-0092 /95 2.09 1.0% -50.0% -L746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3,0% -40,0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% •	 0.5" o -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5° o -90.0!. -2.493.375.08

....._	 01-0097 195- ...... 5.0% 3.0° O -40.0!. -4.282.21

01-0098 /95
-.-- .

2.0% 1.0% -50,0% -5.85.6.79

01-0099 /9 5 5.0% 3.0"n	 • -40.0% -6.643.62

014/100 /95 5.0°0 3.096 -40.0%
.._

-336.920.38

01-0101 /95 5.0% 3.0°e -40.0% -84.422.84

01-0102 /95 5,0"o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.006 -40,09e -35.292,30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% 40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0°e 40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0" o 3.0°o -40.0R e -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0° o #DIV-0! 0.00

01-0108 /95 5.0°0 3,0% # DIVÃ)! 0.00

01-0109 /95 5.0°o 3,0% 40,096 -3.378.02

",-	 01-0110 /95 5.0% 3,0% 40,0% -281.553.18

... 01-0111 /95 5,0% 3.096 -40,0% -9.931.643,71

. 01-0112 /95 5.0'.10 3.0% -40,0% -389.117.01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o 40.0% -60.091,26

01-0115 /95 5,0% 3.0°o -40,0% -178.353,43

01-0116 i95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,09. 3.0% 40.0% -16.461,49

01-0118 195 5.0% 3.0% 40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,09O -40,0% -356.737.69

01-0120 /95 5.0% 3.0% 40.0% -13.257.28

i
01-0121 /95 5.096 2.096 -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.096 2.0u o 40,0% -140.125,99

01-0123 /95 5,0% 2.0% 40,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0°6 40.0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.0% 40,096 -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0°6 -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0°o 40.0°6 -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0% 40.0o -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0°• -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°. 1,0°o -80.0% -3.521.45230

Total -69.0% -4.801.725.54

01-0130 /95 5,0% 3.0% 40.0% -784.642.39

01.0131/95 5.0% 3.0% 40,0R• -147.200.63

01-0132 /95- 5.0% 3.0°6 40,0° o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% 40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0" o

5,0%

3.0°o 40.0°,
..	 .	 _

-852.706.24

01-0135 /95 3.0% 40.0% -166.495..38

01-0136 /95 5.0% 3.0% 40.0°o. -172.360.92

01-0137 195 5,0°o 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 '95 5,096 2.096 40.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% 4(1.0°6 -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0°• 3.0° 6 -10.0% -606.424.74

Página 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício de'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio

;PROJETOS DE LEI
l

A L I Q :1 O T A S	 PERDAS ,	 1
VIGENTES, PROPOSTAS	 ('',1,1	 -	 CRS Mil USS Mil	 •	 ;

I	 01-0091 195 5.0%

2,0% _._..

,	 3,0%	 -40,0%	 -61.572.8C
e

-3.5 5T.,..1i	 01-0092 /95 1	 1,0%	 i	 -50,0%	 -316.210,701
._ 01-0093 195 2,0%	 1	 1,0%	 1	 -50,0%....,	 .	 .. -10.510,50 .. . -1	 8_ _

01-Jj94 /95_	 .	 ._. ..	 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.483,19 ___ ...	 -1
01-00	 /_.__	 95 95__ _ _. . _ 5,0%  0,5% :90,0% -749.829,56 -8.4

i	 01-0096 /95 5.0%
.....

0,5%	 1	 -90,0% -461.420,03 -5.21	 .

I'__01. -00-97 /95__.	 .._.. .-5.,0"....-1_ 0%-.11-::10,0% -153,421_ -1,73
01-0098 /95 2.0%	 1	 1,0%; -50,0% -636,501 -7,20
01-0099 /95 5,0%	 1 3,0%

-
-40,0% -379,03 -4,29

5,0%	 1	 3,0%.	 ..	 ,	 ._...._  -40,0% -44.959,08 :5-08:3001-9100J95_	 _
01-0101 /95.	 ._	 ...

. _ 01-0102 /95
5,0%	 3,0%._	 .	 ...	 ...
5,0%	 3,0% _

-40.0%. _
-40,0%

-9.950,62,
-142.926,62'

.

(-

.	 ..	 _	 -112,50
-1.615,90

01-0103 /95__ _.	 _	 .	 ._	 _. 5,0%	 3.0%__	 ...	 ..	 _ -40,0%___ _..
--

_.___-33.587,63;,. . -379,73
01-0104 /Sb

-
5,0%	 3.0%_l	 _. -40,0% -73.597.181 -832,07

- 01 ;0105 /95^..._.	 .	 . _ . 5,0%	 3,0%
... _	 _

-40.0%
._	 _

-5.:.SJ.421
..	 . ,	 ..__

-61.04
01-0106 /95.._.	 ..._. .	 ._ . _. ._ 5,0%

....
3,0%

._
-40,0% -875,18' -9,89

01-0107 /95._._.	 ..	 .	 _ 5,0%..	 ._ 3,0%_.	 ... -40,0% -18,26 -0,21
01-0108 /95 5,0%	 3,0%.	 .	 .

____.
.. -40,0% -0,921

,	 ... ..	 ...
.	 .	 _ .. -0,01

_ .... 01-0109 /95 5,0%	 3,0% .	 ..-40.0% -210 82 , -2,38
01-0110 /95_	 .	 ... 5,0%	 3.0% -40.0%_.	 .._.. _	 -39.974,461_	 ......	 ;	 -•	 •

-451,94
01-0111 /95.	 _ 5,0%	 3.0%._.	 ...	 ..... -40,0% -1.262.402,861 -14.272,44
01-0112/95 5.070	 3,0%	 -40,0% -53.581,841- .	 ----:605,781

1 ,	 OX,:0113 /95 5,0%	 1	 3,0%	 ---,MD% -1.222.454,111 -13.820,791
01-0114 /95 5.0%	 1	 3,0°,6 -40,0% -6.952,05

.	 .	 _ _......_
-78,60

.	 01-0115 /95 5,0% •	 3,0% -40,0% 1	 -22.965,74 -259,55
01-0116 /95 5,0 k

_
3,0%

_
-40,0% -3.849,72 -43,52

!c1.0117195 5,0% _i
_._ .

11__ ;3 O%	 -40,0% -2.716,12
.

-30,71
-01-011i /95. 5,0%	 ;	 3,0%	 -7.40.0% -39.534,02 -446.96

01-0119 /95 5,0%	 1 3,0%	 -40,0% -43.246.39 -488,93
01-0120 /95 5,0% i	 3,0%	 -40.0% -8.541,33 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2,0%	 -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%

-t
1	 2,0%	 1	 -60,0% -11.973,63 --.i05-,07

01-0123 /95 2,0% -60,0% -23.697,61 -267.925,0%i
0-1--01-2-4-*/95---._ . ..._. _ ...- 5.0% -._ 1	 2.0% -60,0% -85,31 -0,96
01-0125 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -6.047,14; -68.37
01-0126,95 5,0%	 i

.
2.0% -60,"--- -994,001 -11,24

-6.1--.0-1-2.f./-95--- -5 0%- .' 1---3•0% -40,0% -30.719,831 -347,31. _
01j-0128295 _

I ...

5 ,0%	 1 3,0%_ I	 -40,0% -1.370,43' -15,49
01-0129 /95 2,0%	 1	 1,0% -50,0% 6-151.689,7. --- -1 .714,97
01-0129 /95 ' 5,0%	 i	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,091

Total I -G9,1% -579.531,96' -6.552,05 1
.	 . .. ..

_ 01-0130 /95 5,0%	 1	 3.0%	 .! .	 .... -40,0% -77.633,08 -877.70
01-0131 /95 5.0%	 1	 3,0%1 -40.0%

.
-13.897,54 , . .	 -157,12

01-0132 /95.	 .. 5,0%	 1	 3,0%	 . -40,0%.	 . _ -544.189,34___..... -6.152,48._._.._
01-0133 /95 5,0%	 :	 3,0% -40,0% -346,561: -3 92•
01:0134 /95. 5,0%	 1	 3,0% -40.0% -86.836,43  -981.75_ ..	 .	 ...

/	 " --1------.40,0%01-0135 /95...._	 .	 _. 5,0%	 3,0%.	 ._ . .._	 .	 _.. -17.402.39_...._	 .	 . -196,75
01-0136 /95

_._ 01-0137 /95
5.0%	 ,	 3,0%	 _
5,0%	 ;	 3,0% .	 .	 ._

---40,0%.	 ....	 ._
.._.•-40.0%

__ .._ -34.090.29
-6.355,75

-385,42
-71,861

_.. 01-0138 /95 5,0%	 :	 2,0%	 -60,0% .	 ..._	 ..-.._...__-194.772,26', - .-2.202,05!
.__ 01-0139 /95  5,0%	 j3.0% -40.0% -733.282.771 •	 -8.290.33!

01-0140 /95 5,0%	 .	 3.0%	 1 -40,0% -67.380.02: -761.731

- 119 -
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I	

01-0155 /95-.	 ...
01-0156 /95

-01 .-0157 795-
I	 . 01-0158 /95

. _. 01-0159 /95

01-0160 /95

1

.. _	 .
_01-0161 /95-

91-0162 /95-
- ---Ci 1 .-0163 •/9- 5 -

I

01-0164 /95
-01.-0165./95-.._. .	 .. . _

01-0166 195
- 01.-0167-/95---
-01--0188-/95--

01-0169 /95
01-0170 /95

01-0171 /95

01-0172 /95

01-0173 /95
1 01-0174 /95__ .	 ..._ .._.

01-0175 /95_.. .___ ..._
• 01-0176/95
- 01-01-7-7 795

01:0178 /95-
01-0179 /95

---01-0. 180795 •
01---018/95---
----01--ii1827-5--.	 .._.

01-0183 /95._ . 
O1-0184/95 __
01-0185 /95_	 ._.
01-0186 /95__.. .	 .	 _.
01-0187 /95_ .	 . .._ ..._
01-0188 /95 .
01-0189/95..	 .
01-0190 /95

1	 01-0147 /95
, 01, 0148 195_•

- 01-0149/95
01-0149 /95

i
_ T̀o•alI 

1	 01:0150 /95
i 01-0150/95

I
_ ...Total_ . _.

d_	 01-0151 /95

1

 01:015•2-/95--
01:01 3•-•/95*--. _ .	 . ..._.
01-0154 /95. _ ._ .

1

5.0%	 3.0%	 -40.0%
. 5,0%	 3,0%	 -40,0%_
5,0%	 1	 3,0%	 1-40,0%.	 .

	

-3.305,90	 -37,38

	

-332622,16	 -3.760,55_
	-321.253,13	 .-3.632,01

"LS
5 9 -00 1. 2.,?f o

)

PROJETOS CE LE1

1	 01-C ; ". /95	 ,	 ,	 3,0%. 
01-0142 /95	 5.0%	 :	 3.0%	 -40.0.10	 -4.826.02:

PE:ROAS
CRS Mil

PERDAS
CRS Mil 	 US$ Mil

	-2.797,641	 -31,631,
-54,561

-66.312,04

	

-86-.35.781	 -1.001,53

-5.671.52!
-749,71

-64,12
-4,701	 -415,561

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 ! 	 -161.619.551	 -1.827,23... .____ _ 
5,0%	 3,0%	 .	 -40,0%	 1	 -299.944,991	 -3.391,11- ._ 	_	 • ,___________

	4,0%	 -20,0%	 1	 -3.830,191	 -43,30
i

10,0%	 1	 4,0%	 -60,0%	 1	 -174.790,601	 -1.976,14

	

-57,5%	 :	 -173.620,791 	 -2.019,45

5.0%	 3,0%	 --' , 'AG	 1	 -10.560,691	 -119,40
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 1	 -1.035,421	 -11.71

1
_._	 1	 -41,6%	 ; 	 -11.596.111	 -131,10

10,0%	 5,0%	 -50,0%	 1	 -416,931	 -4,71
5,0%	 1-

	

3.0%	 -40,0%	 -42.470,95

	

1 	 1-- 	
-480,17

50%!	 3,0%	 r400%1	 1529999E 	-172,98._.	 _ 
5,0% .	3,0%	 -40,0%	 ;	 -140.513,461	 -1.588,61 .
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 !	 -10.983.761	 -124,18

	

,.	 .... ..	 ...	 .....	 ._  
5,0%	 3,0% _	 *i_-1.930.141 -40 0% 	 ..	 . _ -22,39

	

_. 	 ... _	 . 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -134.973,461	 -1.525,98

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1...	 179 384 541	 -13.333,85_..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072,661	 -362,61

	

.	 .	 ...	 .__,.__.	 ..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 L .	 _ _ .-29.332.24 i	 -331,62.	 ._	 .	 ... ._.	 ..	 .	 .. ....
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -50.736,071	 -573,61

	

.......	 ._	 _.	 ....-.
5.0%	 3,0%	 ,	 -40.0%	 i	 -456,741	 -5,16

	

. ..	 _.	 .._	 ._ _ ...	 ... .	 ... _ ..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01!	 -1.496,14-
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -48.753,401.. 	 . . ....-551,19

	

_	 .	 .. _o	 ..... .	 . 	
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -47.673,281	 -538,98._. 
5,0%	 3,0% - - --• -1-----374.107,641	 -4.229,57-40 0% 

_5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.257,05	 -36,82
5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -1.766.120,04 -----19.967,35

5,0%	 3,0%	 #D1V/01 	 0,001	 0,00

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,07	 -67,26

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -17.089,98 	  -193,22

5,0%	 	 3.0%	 -40,0% 	 -0,16,	 0,00

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34 i
5,0%	 3,0%	 I -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99

	

.. _	 . 	 ._ .... _
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -9..324.30	 -1.066,41

3,0%	 -40,0%	 1	 -3.632.341	 -41,07

5 * O%	 3,0%	 -40,0%	 -746,04	 -8,43_.  
5,0°Á._	3,0%	 -40,0%	 1	 -359.460,21	 -4.063,97_  _
5,0%	 3,0% .	 -40,0%	 1	 -3.882,85	 -43.90...__ ..._ _
5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 1 	 -509,88	 -5,76

5,0%	 3,0% -40,0%7 -I 	 -800,03	 -9,04.-..  
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -41,341	 -0,47.... 

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 1-1	 -59.787,14	 -675,94...	 .. ..	 __	 .	 .----....	 .... . . .-- .
5,0% * i	 * 3.0%	 -40,0%	 I	 -1 162 711	 -13,15_
5.0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 1	 -243.699,74'	 -2.755,21.	 .
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 1	 -749.86* 46	 -8.477,48.	 ._.. _.	 ....	 ' 	 ,	 . .._.
5,0%	 !	 3,0%	 -37,4%	 i	 -7 397.72 	 -83.64

_	01-C 43/95	 5,0%	
i	

3,0%	 -40,0%	 i

	

01-0144 /95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 !

	

.. -01--0145 /95	 5,0%	 ,	 3,0%	 •	 -40,0%	 i-	 _ .
	'.01-0146 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%_

TOTAL(*) 
ISS TOTAL(**) 

	--;7,2% 1-18.028.071,441	 -203.821,2,1

	

4% 1 40.609.315,5E4 	 459.119,581
Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

- (-) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS,

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAIV1SMInS2
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DESCRIÇAO DOS GRUPOS

- Cor.s;rLsac C;;;I

- Maru'Ar.cao e Ce:ora:?.....,

23 - Tecni:o-Cientir.co	 arotiz.. ass .;St.:	 •

C-: - Transpene

25- Ve:.c.a.:.".:,:oca e C::Tr.:r. Z3:33

25 - Ju. Ecoo e Te: - s.2.m:n.	 D.:— cor.

t27 -

:? - 3 - .7 Sr : ZS.	 Se:.....-7S* Z5

• 0 - Rezres2nt3C33

: -	 enciarrento. Corre!acerr. e inter:7 e:

12 . Folograf.. Cinematocraf.. Re;rcaraf.. 	 e lUns

13 - Turismo. Hospedagem e Asserne;haz:s

- Instalacaa. Colocacao e k'cntszem de. 5 cs

15 - Conserva:3o. Limpe.za e Repara:ao	 ers Mo•.e:s

15 - Guarda e ICC3C30

17 - Diversces Publicas

12 - Hi;lene e Aproser,!ano F•255:31

- Diversos

Z039:14 NZ.S CESCR GRUPOS
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• 59.00 n . 2.90
•

Ful	 c in(urmawio n° 

o memoranao A.T.L. 223/95 em  20 03

`."."n..,4•••

R.M. - Senhor Diretgr,

:

Referncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 "NA2
interessado	 S.G.M. / A.T.L.	 fun

Assunte	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

J	 I_Trata- c'e de uma scr.e ojetos de ,Lei, num totali
de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem excej

versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativíi

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi
e

proposito Ce embasar decisão relativa a sanção ou veto .por parte!

analisar e responder às proposituras, visando a of recer uma1 analisar e responder as proposituras, visando a of recer uma

1 
laboraçao construtiva, procurando atender aos *Intrc's:2es zja 

nic:pr,lidndo, ao intnresne Tlúb]ico.

N r: caso destes 100 Projetos de Lei cabe pena

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1

Municipal venha a aprovar.
1

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma

consideraça-es gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 ;

Este Departamento tem sido solicitado,como pudsmo!

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se pronur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o :evi
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:
a tais iniciativas. 	 -	 1

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdías;	 ; .

t l.zdo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 I

- G interesse público foi levado em consirw.:;5.:-:

- Os minimós requisitos tecnicos foram obscrvadcÊ
para elaboragao das proposituras ?

MOO. 0;4 DGM



o :corando

• :";

A.T.L. 223/95

Folha Co informação n?

u	 em .20 / 03- 9 .5

".	 •	 ,

r	 ,

1

-7,-. ,-- - - 1 -:- !	 r':,-- ,.	 :-... rx	 7, -:,	 .: 7. ; : .,"“ ""1 f	 s	 ri (	 •	 • .. • '1.	 •	 • ! i rn
•'.. .1	 ,7 -	 — , .	 .

1-ii._"-r2:1 n ut-lti-k 1...iu tviLt\Ilk..,trtU Lh.: Z.., :-.... .'. ‘ L. L. "LÀ •.•.s ••-	 " - •

_. 59 .00 1 . 24.30. -5 f -

Em suma, sugere-se que

,
(a) a estrategia seja

I	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno •
..	 .

I
•	 inferior a taxa de crescimento da renda do r;:, Lor de I

;	 .

I	 r.,ervienr, (grifo nosso)	 I
;	 .

i
!

(b) a tática seja :	 :
;,

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 bar:e 

i

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 a_

	

_	 .;
Ianálise colidem frontalmente com,estas-recomendaç3es da.	 i
1	 .	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,.. I

,

1 to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta 	 poP
;

1 
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.

I ta as necessidades do Municiplo. .. • ,:.: •
i	

.

1 rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço	 paré.x
-	 -	 ,

I

I
imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometid

a menos que se tenha outras fontes do receita.
• !i	 .	 -

I	
Claro esta que o . sistema tributario no deve ser• i

• !
i	 .

I gido; alteraçSes de aliquota para incentivar determinadas atiVi- I

1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cw2o Iii l i... 1
;	 ;

i hipetetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem

I 
f,:nplementadas , quando requerido.	 •

i	 Mas a tributação deve ser coordenada e 	 .ejaca,
-

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:Ii'Jieo

do eorporativisirlo.

"...

(b) a tática seja :

I

I	 .	 (grifos nossos)..."	 .	 I
;	 I
I	 '	 .

!	 A il cao que se tira disto e a de que na :dera via i

iredl.:eÃo de 1{ ,uotas que se reverterá a qued de arree cle..rlo do i

___	 • -	 ...	 •	 .

I

I	 .	 (grifos nossos)..."	 .
;	 .
I	 .
;
;	 A il cão que se tira disto e a de que nã  será

iredl.:eÃo de 1{ ,uotas que se reverterá a qued de arree d,r,e7to
,

• •

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituras 	 .
•

MarD.014.GCM



DCI

NI O 0. 014

20.março.1995

(\
........ i	

i

A

.. ---------- -	 i / • .''' :..2...Z5. ..•	 L•n•4,0v

• ......-.4211 .• 7 '.2.5:.".":4
1. !,.........	 •

r• r .... r:7-,""Lq.
.... 4?
'.....

"qD-	 ‘' •

•

"-	 "4

	

CO
	 !	 •	

DE 
C"'

i 1.;—Á	 k../t	 k.)	 .

	

P4\ULO	 9_5o

de infwmação n° 

ri?

1 para 0,5 , o de co indagar quais os criterios elehos~9.-a . •

xaçao de tal aliquota, considerando que estas itens abrant.:
I viços prestados por empresns do medicina de grupo e pinnec
• .	 .

saúde, que como e publico e no„orio tem lucros

• Os preços dos planos de saude em São Paulo
i mais altos do mundo (jornal da Tarde, :;(5/03/95). E	 seguram.7:n..e

não o são devido à ineidncia d.D ISS. Qual	 então a raz jo	 da.c
¡ proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
1

.....,..	 1 tos de Lei, verificou-se a fIxação de aliquota em 3% para
.	 ..	 i1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

1 quota de E% para 3% para as atividades de Construçao Civil _._
no item 31 da Lista de serviços ?!	 ‘

•

i	
,

Nao nos parecem nem um pouco transparentes	 ...,.--i	 ....i razoes . A es'ce expediente não veio acostado nenhum docum .nnte ou
I	 ,

• •••••

1

A considerava° de Vossa Senhoria.

'	 '	 •	 "; estudo serio que sirva . de supedaneo as proposituras. Esta em
alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquoa3

na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:

dar o veto inLeQral a todas as Leis oriundas destes 100 . pre,jj,
; de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo 	 •
1 rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.;

1 
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
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,	 ./i

roli,a do inf4firszo;a0 :

_ -
Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M. 1 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

-
Submetemos a digna apreciaçao da V.Exa., o precor

deste Departaraento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
r=JJ.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido

:nolSortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipic)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 .unc,amenvc.i.;

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.;.e.,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis cri

narias de tais Projetos de Lei.
.	 -

A conoideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

.?ru_..-C/cat

4 3$'4
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

proc.  n. 	 59.001.270-95*17 	 21 	 6 95 
em	 /	 / 	 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

R114-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A guisá..de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Eclilidade.É agente político autônomo, investido na "chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o'qual estabelece um prindpio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Peio que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Adviclade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município . de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.) -
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o 1SS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Gaipo-Ouridico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-clefiator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização" superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

111//	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as afiquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alfquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução. de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 gi)
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercidolltilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadaçao- ,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 15S respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificii, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos 010
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do 1SS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma dandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É. significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metzopolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularrnente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Ita.quaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatóricn...

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convtvênda com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários selViÇOS contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 1SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
allquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do comorativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 Proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

dridai):*
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltames a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de Mica Braga
Meter do Departamák de)Renclas Mobillãrlas

o
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091195 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGWATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Câmara Municipal.

S.F., em -2 de ju o de 1995
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Administradort

a) • 	 protlema ca in:.::.at.;.,.. ..zas .....J....a ...le vtraam	 or.,- 94L11k...;	 ..1

çamentária e Lr11:atãria;

L) os reflexos que a: medidas propostas provocaLad na receita do

Municipso e aa consecuéwlas grave a daí decorrentes.

Os Projetos de lei rv , 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incone

Litucionalidado

Na cznformidade do	 ;postc..1 no artigo 61, § 19, ineiu II, letra

"t" da Constizuição ia :?eptiDlIca e'cderaciva du Blasil, promulgada

em 05/10/88, sãO de .niciativa Privativa eu Exe%.JuLivo aa leia que
'

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e Orçamentária:

"Art. 61 	

9 12. São de Iniciativa privativa (10 Presidente da Repábliett as leis que:

II - disponham vbre:

b) organização administrativa e judieihria, matéria tributária e orçamenViria.

serviços públicos e pessoal da adminiatravão doe TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 2Q, inciso IV	 de

Lei. Orgánica do Mun:cipio de São Paulo:

..,• .8

2.



"Art. 37

..	 g-, ....do Proc.

n . 0 .... . ............

:if .

A,Mit.:_•,,,dor

3.

do prot

19,5-4

22. Suo de iniciativa privutivu do  Prefeito as lei que disponham sobre:

IV - 	 mutéria orcamentãcid;" (grifam:)

De plano,é precisn t-r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada OU reduzida

pus

Em de ,:orrencia, ciar) está que ao usar apenas a expressão	 "maté

ria nrçamebtéria" -- omitindo a referência matéria "Lributéria",

do texto constitucional -- .fiao pode o legisladoi municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei! que regem tributos (leis tributarias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise — provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:

CO
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. Folha h.n  r-2,10	 do p(oc.

7 '	
-,-..	 .-

'"Art.-22. Sao i'ddere ca. Cniiio, indeo s ndenteÉgge'rtnn."'n-i .dot' r b.n."4 ' ' eti. o Le

gislativo, o txeoutivo e

F.sta regra f..";i reprod;:ida em nossa Lel Orgáinica, art190 6n:

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo sào independentes e harrno-nicob,

vedada	 delegaeito de 1.:...n.leres entre si."

i

) - starte, pele até acui exposto, é de se concluir gue com a apre

s ntaçào, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lei

v rsandu matéria tri)utãria houve, sem sombra de dúvidaG, indevi

a ingerència desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execo

ivo, Claro está., pis, que tais Projetos não pod em	 prouperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u	

.

I
i

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da
)digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Tie  n* 91/95 a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Cãmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentãrias, a segx,i£ tranacritos:



Lei Orqànica (lu munLcipie:
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Mia
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Admini:str adot 11 o iuncionááo
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"Art. 13, Cabe à Ca- maru, com sanção do Prefeito. dispor sobre az mat‘írins

de competencia do Municipio. especialmente:

I - legislar sobre assurr os de interesse local;

111 - legislar Nobre trilYttos municipais. bem como autorizar isenobos,

tias fisçais e remissão de dívidas;

40 Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei n9 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo eubre as

guintes alterações tribt táriae:

VII - revisão do impos ..o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercido

financeiro de 1995 devErão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de reeidta que acarretam, bem como indicar as despesas cm .

identico montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exer4:10 referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - prog .ramática, ate o nível de projetos e atividades.

?I• •
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ft



CODformeressaltado anteriormente, a ar rr—a-rgji--- • . mV~Wte
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óbvio, ser olvidados mandamentos ccnstitucionals que balizam oCS

em :elacão ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgà

Foltia n o ............

n .0	 c2Q- • .	 ......	 .

em -jespecial o da hierarguia das leia, não podendo,	 por

assunt-..

Tal n jtu ocorreu, porm.

(15-js;;-ezande n precelic dc artigo Cl, slo, inciso II, letra "b"

da Lei Apic'e -- que (,etermina que leis gue disponham sobre	 mata

ria tributãrla e orç.tmenziria sejam ce iniciativa privativa 	 do

Executivo -- a Camis;ão de Constituição e Justiça da Camara avali

zou os Proletes se L21 nQ 91/95 a 190/95 com base em leis	 deste

---------------	 //
Y'	 T."'"\
Claro estáç diante d.D balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alteraçóes tributárias", entre elas át "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, nâo se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente á iniciativa de leis versandu 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido estaria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga

nica do Município, 'iambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

SO legislativo versando matéria tributária. De se notar,

mais, que tal intezpretacao estaria violando não apenas a Consti

ade



nú mrtigo 37, 52, .nciso IV, de início transezito, da mesma Lei

urg,inlea do Municíp.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave zepereCssào, em 	 conse

Po

quE:ncia, na receizz do Município, em P re j uízo do

das atritu iç-es gut ine sao cometidas.

desenvolvimento

Se estudo's foram e:etivadOs com vistas ã mensuração da ze percus

São económica das nedidas propostas, por parte do nobre VerRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive Fara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:).

de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põe

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por i:iiciaLiva do nobe Vereador raria Lima foram apresentados cs

1.)ro:etos ae Lei nw 91 ? 95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e ervict.) de Qualquer NaLureza - ISS, inci-

dente sobre os serv:.çJr... e.,pecirleados em cada um dos itens "du

Tabelas 1, LL.L, inexas ã Lei ri 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (ifIc).

Apreciando rereridos )1(p Deze, a douta Comissão de Constituição e
t	 .
justiça, da Egr4;1a Cimara municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelas	 e I:. acima citadas, tiveram vlye'ncia lemporãria

(para os exercícios d! 1990 e :991, leapewtivamela.v),pal:a ajapLar

os textos "Jmelnur t;cnica"leçislativá" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

dade da medida pLupozi.a sQL) o se9uinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei. no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uicamenLárias para o ano de 1995:

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de DIrettlhes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I	 iii, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais	 en-

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau fozám abordados até o momento:



2	 fiscal....-ASsiV,:eh,p12e, 	 Ugtr-a----

da Zabela III, hoje vigente, .ds aliquotasgerai, na consonânc:a da 7abela III, hoje vigente,

utilizadas no cãlcu.a do :SS, quando incidentes !,obre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas em 51,, excetuados serviços Lelacionados

à área da saúde lhoipizais, sanatórios, pronto-socarrw, 	 bancos

de sangue, etc.) e Sa educação (ensino cr-'.colai, de 10 e	 20

graus e escolas de esportes) com aliz!uota de 2% e, para servicns

relacionados	 ãres de divers5es públicas, fixando allquota mais

graVosa, cl4 ordem c,e 101.

Claro está que a A(.ministração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, coas:atsda a necessidade de correção na forma 	 de

-
tribU:tação de cual;uer uma delas, após detalhado et.udo do caso-

especi .íicr, tem elaoorado. pro2etos de lei, visando adequar a tribu

taÇão correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporâria, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o calculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

niripal, é proposa a fixação de base de cálculo:específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(SI).

Importa registrar, neste passo, que em trabalnu contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econc5

MiCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS . deva guardar forte

releia(' com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,2orocaba,

Regente Feijó, B.àurú e São Paulo) não conseguiram fazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no eetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menr'n-da renda du setor, ao anu

apenas 0,861.

mAdia a -arrecadaiç36;
tActr~:Jk-cg

WINWA

cresceuIT1

Dentre as. conclusões alcançadas pelos pesquisadores da rIFE,bameo

das em informa ÇO(25 estatística, negiatre-lac:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, pelo me ucis, 19ua1 à taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

rmau de sao vau:0 (pciy. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação	 ISS no Município de Sãv Paulo (pãg. 78);

- a ddsagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumen

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçGus de ordem poli

tica (pg. 78).

A "tiitiCa" proposta para reverter a situação cuntatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãrlat para 1995, estribada nas diretrizes fixada pe

la Lei ne2 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,*

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser reanzada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classiricação funwiunal-progra

mâtica.

Todavia, a event*tal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo 6rgão técni

pc

9.

á /
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dizer, a entrada em vigor

c.omprumecerá a realização

De $e lembrar, sempre, a

___----

/ Porém -- e
• •

até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a cctima

1
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conto), a partir de zu-a,v ,géncia.	 vale

	

das medidas preconizadas,	 _f_o_r_rtirae.,sac.._,-

folha	 .'") _o, tur,„
co orçamento do município

regra do artigo 11 e seu	 22.!2ettr. 41 ------r-,.....,
Diretrizes Orçamentãrias que estatui expressamente a necessidade

de explicitacão, ne exposição de motivos de projetos de lei	 que.

impliquem redução c.? receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renUrcia da receita que acarretam, liem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação fune:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Clart?. está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento du Executivo.

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

t2or dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradae az perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que ó orçamento municipal sofrer5 com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, óra em discussão.
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Descrição ac s Serviços	 Aiiquota

/11.ffilm•

1.1 Medicoa. incsuam, 	 -1no.ca

p 

Ar recadatiu Zélia i"éit.6n6.

Pon,	

Adcsard:Mader 1 Protege
de Lai •até ABRS(até ABRA(

PreL.

4UP." st	 t. • •J •1. •-
•	 • es' I	 SC 3C	 1 132 13 40 452 85 I	 91,95

2. nosprtais clinicas. sanatorioa 	 :ai.suialvi.vJ Ur deldhur	 érn-
DUbitOnCr2	 prOC,40-004-Orroe	 m.nc0truuw. uu..“. Ue 1.......Jer

de reoouiso e cie recu •	 a	 o e oonçaneres 2 C 1 3 3 492 38 50 1 746 19 92/95

1. - 8iFiEci-s -de tan • ue iene	 le	 Imos sèmen e c.or;ereres 20 t 0 1145 50 57 41 9.3/95

•• tntermeiros	 c011eire5	 ."-sr.0:.s. '.:•Ç	 ,,m4	 1.:Cc.1	 JivLél, . _ _	 ..
=Ra ertreeie lowvir1e

S. A8411n120cia medica e cortganc cs previstoa noa ta ,/is 1. 2 c
3 theata Liaste. mo ret.:luva oh ovs s do plar.os ds me .na ern

1

1grupo cuim/nous	 iill.11.13 n Vu .A..• .	 emoresas para assistenc,a
a emadoe 5 Z 05 4 893.88 90 4404 31	 95/95

e. 911/114.10 ...N. oa;./de	 L •r irstodeo. 	 .fg	 e •-• 0 •e82 Cee IN80 esteie
ill‘luitigi Iby qc. a . 5 ..pc.,.. ,..sus •	 :Ne 8-• C,mpra- 31-8 ,,é8 de

i

1

ZOIVIÇOI1 p qrateuva pin teit"..11 b, i..ontratados pela empresa
ou apenas pagos }101 vála me Junte macaca° CO Ceneficl-
ano cla piano 5 C

I
05 2770.41 o 2.493 37 96/95

!	 7. mosaicos vetennanos 50	 JU 10 70 40 4 25 97(95

r	 s. nosprters veternances clinicas :eterriarias e zdnaenelers 1 V	 1	 / O I 1.70 1	 50 5 135 90/95

r	 1. Csuarda. 11'2121T1erttO	 04421ref, en!0	 ernUmirwwu e • 11::	 .411.4.1
mento e cangéneres relativos 1 arirrets S. '.;	 3 ': 18.60 43 6.64 99;95

h-
to. 1:len:ecos cauteleiros	 man. :..Gec	 peocu •cs	 ti ot,,c(s.

1oe •	 oeoilacaO o c•Indéria- 5 r	 ,	 3 C.% 842 30 40 338 92 100/96

!	 11. Banhos acenas saJna mas s + eri gi e cçnaéreres SC.	 32 211 05 40 54.42 101/95
1	 ...•	 ih. . v,

e	 -0. COPe•a. remcCác e ir. rusietAv Ur hm. 50	 t	 30 3 4'..rJ 18 e) 1 369.27 102/95
.	 13. lirnDeza e dragagem de xv.e.o 106 e canele .	 5 3	 3 C 88 23 i	 40 35.29 103193

14. Limpeza, manutençao a cons. -"aça* de IriCNe.a	 inciusivu I	

1

vias pubipcas parques e ¡ardi!).	 5 0	 .	 30 1 466 88 40 588.75 104/95
111. Desinracçao. im,intzaçao	 h.gt • ..!izac.tu	 uersieii‘e.ra,- e ...I.J1t.

géneros 5 0 3.0 .	 164,40 40 65 76 105/95
is. ContrOte e tratamento cie eito Me*	 elyuet nitureZ8 ede 4.tu

I

do agentes flsicos e biolcnicof	 ‘	 , 5 C	 3.0 91.90 40 ,	 36.78 106/95

17. Incineração cse resIcluos Calill luer 50	 1	 3.0 0 00 40 0,00 107/95

11I. Limpeza Oe chaminés 5 3	 1	 3 O	 1	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e cang Ineres 5 C	 ,	 3 O 5 43 40 3.37 109/95
20. Asais:énea tecnica

i5 C	 :	 3.0 /UZS 55 40 281.55 i 10/95

21.
...........

Asaiesegone um ‘onsurtoria ,se .tualquer natureza nála cont,
da ern uu1sue duelo ,Jelplã toei+. orgenizaçar, Ordgrilmação.

i

Iassessoria.	 ce 00005. 1
pianeparnento.	 prireesaamento 001'
auttOria técnica, financeira ou . ianinistrativa i.50	 30 24 829 10 40 9 931 54 111/95

22. Plereepouiri à/J. 4.4.2>11.1eilãçáu	 arogremaçáo ou organizaeéo
técnica. financeira ou aarrinis-ativa 50 33 972.78 40 389 11 112195

23. Analises inclusive de sisterr 55	 exames. pesquisas a Irl.
itilluayorle. ~a e procesea mento ae 08400 de isualquer
natureza 5C 3.0.	 21 623 38 40 6649.35 113/95

24. Cusitabowiaaa*. auditoria, 9uania-lht0S. teCII ICOS CM comeu,-
.!idade. a con Ingres 50 30 150.23 40 60,09 114/95

í
26. Panelas laudos. exames lecr•os e análises teenicas .. 0	 .	 3.0 445.88 40 178.35 115496

26. traduções e interpretaCoos i0 '3 0 • 73.43 40 :Ais:37 11095

27. Axiiiaçào (*bens 50 .30 41.15	 40 1846 117/95

23. Datiaograna. arstersograna 	 exc••cherte. secretarie um gur,s4 us I
congeneres 5 O 3 O 524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Praianos. ctiewlo• e doserrmi tecricou ou ;:uakjUci 1.teluit e- I
22 50	 3C 89183 40 358.73 119/95

30. Aerofotogiainstime Lax..,...fe	 Aeiveta..;..1.;. r ,aoeamento e j
topografia I	 30	 33.13	 40SC 13.25 120/95

31, Eitigçuyay p.a.d ~g"' H14 ava.,	 s.nprertaisa ou 3U0C"'prettaele
02 conatruçAu çi V ii. Je OGral 111d14uliCa5 e ourai 00r33 *gr.

1

I
~mantes e respectiva	 envennar,a	 consu.ii..,	 r.t..iusi•e
serviços auxiliares ou comole lientweS E :	 ;	 00	 3051710	 60 18 310 28 121/95

12. Demolição •.• ':	 j	 2 C,	 23353	 I	 60 140 12 122/93

a
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4

Ileidawa, incruaists anetriels • Clini.eé. eletnCided• MédICa.
redeearapte, uent-earlegrana, rad Moam, tornearei/e e sun-
Onerei 5 U 5.0 5,0 5.0 3,0 91/95

I. Hospdatie. clima*. einataaa. ithafaldIUG Lis analása. em-
bulatárhoa, prontasocorram. mini :dento*. cama de Saúda,
do reeuao • do recueerailo • co wanorair.. 2.0 2.‘1

- IPIC4/

'.'2,"0 _	 1,0 9205

a) quando resultante de contfénhi de eastaténcla médica
~Ana ou ~peai', da nr uraza soda', celebrados
com Lissocaatndicas da Oiren?.púbtico Immo. .. .. . ..

co) quando mutuante de contratou, para prestação de amam-
*Mel midrat, ~Una eu neattltaler, asacutarlos pus vit.
MIMOU emanando* na torna de medicina de grupo,
teeitsko uar.ienuissiter Ister hát.titutu Neuemat Joe 1. tent-

ainda Socai 	
G) quanta". Incluldoa na letra "a* cu 12. douta Siem, eseuuta•

des, por enodoem um Mag no* incluir/a • IIIIIMM .11-
- 	 44.544.5aasue atendam as cole:ilides raily_itunantreen...

....	 1,0 .....,

•

1.0

.. 0.5 _...,
2,0

, .r....e1.-

et) demita case*	
3. bancos ao sangue, leoa.	 W. oh 4. *amen • congénere* 2,0 2.0 2,0 2,0 1,0 90/05
4. Enfartnalroa, otagetraa, ottátaleati, fonosu0104ogas, protett•

cos, (prótes* dentária) 	 50 5,0  5,0 5.0	 • 3,0 9495

It. Aitalatinda Macheai • congenaras prmIstos nos itens 1. 2 e
,:.1 alga Ulla. pratt0005 *travei tia plano* d• ~NUM em
lampa ~lerdos, inctuaiee can 4 • npma* para armila:éneo

.111 amoragadola 	 1.0 3,0 4,0 5,0

,

0,5 91595,
e. losentai da amais. lamatadue flif empresa que nao ruma

Inclui:ia no /tern 5 denta Leda a yens as ~metem *trent* de
~Iças prestados por tascam" •.:ontralasku pela emprese
ou aparos moa por feta, media nta inche:540o do bumbo-
Mo do plano 	 •.	 	 	 - b O 5,0 5.0 5,0

,

0.5 aeYOS

7. Liecacce vititannaned. 	   5.0 5.0
....

5,0 5,0 3,0 9716
5. ~ma vatennanoa clinicas voiselnárlas a congénere* . 2,0

5O

2.0

b.0

2,0

b,u

W,t1

5.0

I ,0

3,0

0316

00135
0. Guarda, tratamento, adestramens, embe lezamento, a loja-

mento • congénitas relativos a ar 'mala,

10. Carneiro*, Ca44•Wn110., manácurua • pediuustre, h uluinuntu
de peie. depelação e congénenre,. 	 	 5 O 5.0

.
5:0 5.0 3.0 100M5

11. banhos, duchas. sauna, magano, na e une* se Ise ':, u 5 0 50 5.0 30 101/96

12.„. vima°. COleta retncçãO e mine taça* cla Uso. . 50 50 5.0 5.0 :3.0

13. Limpeza e dragagem de ponto. ri '4 a canela . 50 5.0 5.0 c,U 3.0 16
14. Limpam, manutançao e consoar/mo as moveis. inciustve

rias publicas, pareceis e Jardina . 50 5.0 5.0 5.0 3,0 1046

15. Coasinfacrrio. imunização, nigienvação. atesratizaçao e can.
Oneres 5.0 5.0 50 b.0	 • , 3.0 105/95

10.
-

Controla e tratamento de efluentt 1 de qualquer natureza, •
da agentes riscos e blotógicos . 5 O C O Z.1) 50 3.0 105105

17. Incineração de residues quelaque e..	 , O V ,5,0 5.0 5.0 3,0 1071135

111., Limpará' da chamava* 	 . SÓ 50 5.0	 , 5.0 3.0 10304

11:
---

Saneamento ambientai e congént •es	 . 5 0 5.0 c O 6.0 3,0 100095

20 Assistência técnica 5.0 5,0 c.1.1 0,0 3,0 11086

11. Ansaaaorla ou consultoria de dubles*, natureza, nes corto-
u em cures uns desta Lista. trgsritzikio programação
Fdaneatmento, alurammxiall, prova 'lamento 0* dados. C.4n-

sultone tecnica, Atuns:eira ou adn Mistral'''.

,

5.0 50 50 5.0 3,0	 .- 111195

23. rtaniejamento, utiLII Uliele•VAU, p t u je iutioy3u und ve soo os2..or3v
técnica. Mancara ou acantriatratlia	 ...	 ....	 . 50 5 0 50 5.0 30	 -. 112/95

23. Animara, mutuem, Jer ~em" CAMMeli. kst1•441.•••• a mi-
torrnegar, calda a proutosearterttu thip ~lua 4.h.: uu.ilquui
rtatureril..	 . 50 SÓ 50 5.0 _ 3,0 113096

24. CuntaUdidaáász. lustrem, yuan:Ia-bifo*, tecnoçoe em contad.
Mode, • congGnaras 50 5,0 5.0 5,0 3,0 114005

,	 25. Perkins. laudos. mamas técnede. e analises técnica* 50 5.0 c,U 6,0 30 115415

21.
27.

Traciwens • intenotataude• .• 50 5.0 5.0 5,0 3,0 11615
A ymemacio Um tenra	 .	 . ..	 .	 ...

,

SÓ 50 5.0 5 o 30 117/95
... .......yr w...	 41.14.1wakv .. 1.1	 .""IF ...Na. ......1111•1.• 41:11 iie'M e

oondéraraa. 	 ..... 5 0	 5.0	 5.0 b U 3.0 11616

29. Proibi. amam* • •••••••• técnicos de qualquer nature.
Za 	

é
.	 .,	 ......	 ...	 .....	 .	 ..	 .	 ... 5,0 5,0 5.0 c.0 3,0 11095
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Discriçáo do* Serviços Aliquota Arrecadado
1t4 A6161/86

_ .
PERDA ~Isto

de LM
Atum Pfopotta RS MIL " !II RS I".

33. Reparação. conserveçao e reter ia de odificlos. estradas.
P°", portela • tenderia=	   5.0 2.0 214,38 0 128 53 , _

34. Pesquisa, perfura*, clmentaç42. perfliagern, estimulação
e ~roa serviços relacionados cm a expioração • expiai-
ção de pstr0103 e geS Mural 	 .. ....	 .... . 5,0

5.0
2.0

30
0'23:'
1,38	 .

.

53
'iti'

cilha 41 ' 0 koc

19 n5N ° - de
0 funceNÉ

""	 55
, u

- "" ...
IMPA

1)
36 •

F é:1moms~ e ~armamento.	 ...	 ...
36. Esc:cemento e contenção da embatas e serviços congène-

res	 	 	 	 . 	 	 . . 	 5.0 2.0 25,55 ao 15,33 12515_
37. Paisagismo. drainagem e decorado	 .. ..	 ... .	 ..... . 5.0 3 O 507.53 ",'•'40 433,01 12795

38. Raspagem, caiafetação, paimen o, luatissião ds paus, 'Ju-
radas • ~abrias 	  	  ... .. O 0 :3 ti 26,tio3 40 11,57 1=96

38. tussa, euetwoão, tnelsoleente, saiimisolu us i.uriarunian-
tua, dit quakaust miau mo netused( .

,..alensino Eé-eecoier ,..1. • e 2.•jr. rue. 

b) imsenta ars 'atalaia ao risopurles, de ginastrce, de nata-
Ou, the lua). ai amam s tállitial strrshStes flii1CdS ragu*

__ler"! zerrnenentee 	

o) densos moviam tu amua, int.ii uvas, liWtItUlfriaitu v 4v4.
ItiÇãO de connecirnentoe

20

.
2.0

o.0

1.0

1.0

1,U

2.560,54

440181

50

80

.

1.280,27
	 -

3.521,45

•

122198

,
40. Planmarriento, organtzaçao,* aa ;tumesça° oe raras, ma-

l:• aiçaca. congressos e oongene es... 	 ..	 .. .• .... 5.0 3.0 1.96150 40 784,84 130,95
41. , eirganctaçao de festa* ill recePCe ld 'muffer. 	 	 .... .. .. . 5.0 3.0 388.00 40 147,20 13198

42. Administração de bens e negte os de terceiros e de ton.
edreloa	 -	 	 50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/95

4$. Administração de fundos mdttios 	 5.0 3.0 2,53 40 1,01 13355

44. Agenciamento, corretagem ou irt ermedleção de cdmbio, de
seguros e cie pianos °e previcierx ia coma.. .	 ..	 ...... ..... 5.0 . '	 3,0 2.131,75 40 8e12.70 13~5

48. Agenciamento, corretagem ou intsrmediação uri Multa
duassauer..	 • .-. b.0 3,0 416.23 40 188,40

•
135/95

44. Agrisaimertio, vonetagern OU 01 Otultedle4;40 U* dilato* da
ortipnedade inclustnal artistica. cd literária_	 . 50 •	 30 430 90 . 40 172,38 138/95

47. Agenciamento, ~cagam OU Ultiterneildn3.0 de contratos
de franquia (frenchese") e de lati rarnento ractoring"). 50 3.0 208.08 40 83.23 13795

68. Agenciamento, organização, linsinoçao é execução de oro.
waiuds de turismo. passeia', eso ut*Oes. guiss de turismo •
congéneraa.	 	  	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 13855

48. Agenciamento. corretagem ou ir terrnedaçãO de bens ~-
mia (inclusiva propaganda e p .iblicsatás) ii onOvera ruiu
abrange:10a nos itens 44 45 • 4&i 47	 .. „„ 5 O 3.0 17.519.45 40 '7007,78 13956

60. DespeOnanteli e COITUSSedOe de à umpaence,„	 ... b u 30 1.518,05 40 606.42 140/95

81. Agente, de propriedade industriai •	 ... O U .3U 0i3.58 40 26.23. 141/95

62. Agentes da propriedade anulava lu idas ai ia.. o u .3.1., 50 93 40 20,37 142/95

63. Let1110 	 	 ..	 ...	 ..	 .	 ..	 ..	 .	 .	 ..	 . 5 O 3.0 1,78 40 0,71 143196

64. Regulação cie sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspaçáo e avaliação da flitC4 Fara Cobertura de contratos
de seguros; prevenção • gomar eia de rtiets seguravas,
prestados piar quem nau seja o p .5pilo segurado ou cximpa-
asa de seguro ... 5 O 3.0 189,55 40 75,63 14495

61. Armazenamento, depóalto, carpi, deecarga, arrumação.
guando de bens de qualquer espe .cre 	 50 3.0 1 348.07 40 538,43 14595

$8. Guarda • estacionamento da ~cuias automotoras urres-
..	 	 5 O 3,0 2.081.78 40 832,71 14595

67. voiancia ou Segurança do pesa ias e bens.. 5 O 3 O 2 132.90	 , 40 853,1d 147105

08. Transporte valeta. terrnome Ou e ithetilit eis bens uu valores.
dentro de ~tino do Mu/lidero	 ... 5.0 3.0 6666.06 40 2.827,22 148,95,

te. alvitrados pua!"
eiclnamas (Inclusive eutoCInss), 	 .	 .	 . 

to *bud-derelne . • ~tepores

c.j.tatttareunolicnell  corndlli 0êanimais	 e outros jogos.
	 	 ' 0 0

.	 .,.

10,0

15,10
10 O

4.0
4I 

- - -.

4,0_
4 Odlextostrée• com cobrerstie ee Ingresso	
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I. i	 cremei. Lm	 ir...ira a Lai gabai
10 4211/ rt /0.~ ".• •5	 15
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FolheFolhe a

•

C

MRPeese
/.1adaj.i i is t

SGML

Detenção dos SerSIÇOS
a OOP

Ominem bubketle:
Actnemes Lnetusive autocineg 	 5.0 	 _ 5.0 _ _10.0_

tetro-dencents• e con2erieres  .	 . ... ..	 10.0	 109_	 100	 100

_elbleherat toar-hes  corridas de et maus • cultas !age . . ... 1 0.0_ _10,0_

_dlexespoLites com ~farsas de tri4resso.	 10.0	 100	 10 O	 10 O

e) telim; 'araFriarie'? Isetrees. recaias e congeneras, inclusive
eipetacukee que Selam ~Dial transmaidos, mediante

. compra de clirárioa para tanto, p se teievteao, ou pelo rá-
_-  do . •• m... 4 	'	

4.• á.t.. —I —	 :J.,.	 –..-10 O.i.- — – _0 _0 _ _10.	 , 1.0	 10n

/j%0Itsletremece	 ...	 10.0

e	

_102_ 10.,o_ _lop__

venci de aprestos tranamissa peiou	 Mio ou peia mie-
is" com ou sem a paructpacão do wpsztador, inclusive
 venci	 T	 .. _

g) coinpeaçOes esportivas ou de destra= taoca ou inteiee-

10 O
_102_

20,0fi10 O10.0

1• 140M5, 4.0

_ 5,0_ 10.0_ _ 5.0
1

vigio	

2"."------------Utstrininçao•Vardadi ai:

alaite259...ett.Citteellet	

..	 --

10,0

Ge Muge*, indIVIOUelit anta Ou • - con untos

b) bilhOes de loteria, Carteies, somos ou • remoos .... ...... .	 3.0
Fornecimento uai mesa" mediante tranarrusebo por qual-
quer processo. para vias publicas eu ambientes fechados. • 	 10.0

Grrneglo e dadribuicio da filmas a videotet • -• ..	 .... ..	 5,0
Fanogralle ou gravação de sons ou rublos, a-teimava ti urae-
gem, dublagem e met:agem sonora. 	 	 • – • • ••	 50

10.0	 I10.0	 1t).0 	 10,010.0	 10,0	 10,0

GO.

	

10,0	 10 O	 10 O 3,0

	

4,0 	 5,0	 5,0 
1501115

61.
10,0	 10.0	 5,0 151/9510.0

5.0 E	 .0 •	 3.0 j 1521065,062.

113.
5,0	 5,0	 J	 3.0	 153#985.0

Ft:Sovina • c,Inernatogralla. Situa" rev•in.ão, bunplusAu
O*" tep(00100 • trUCSOM, Induira. elatidfirolo cie fil.
meus da natureza publicitara' executada peles produtoras

64,

5.0	 3,01 154955,0	 1	 5,0l_nemetorafices	 •n0

a) eladaração rie flanes Ote natureza pubieutána executada
wlattprodUlocre olnseetztário 	 3.0

I	 5.0
1•••

b)~ma Calle& 	  
• •	 "

Ptutiuuau peta las‘suistp, inediinte ou vett encomenda dr*
via, de eapetaculos. entrevistas e cnng5nares .. 

Ga.
3.0 1 155955.050 50

coloonac, Chá tapetai cortinas com material fornecei
Peio usuário finai do sérvIct)

66. 3,0 1 15~505.050 50
Luortnctção. limpeza e revirão de madures, vem:ultra, apa-
relhos e equipamentos.	 .	 .

67.
3,0 1 157A55 05.05.0 5.0

Conserto. teeteUfere00. manutanc.lio e uoitscivas.au Ue ,na
quinaa, veICUI04. rnOterell. eleve:Wel Ou de dissequei (Mu
toa 30	 1511/055,05.05050

3,0	 159M55.05.0 5.0 5 O%tont:acionamento de motor...Ge.

ReCaucteutageta uu tedvnicre4o .1* pneus para o usugne

final 	 	 ••••.	 .	 .

7e.
3.0	 1 150/955.0505050

Recondicionarnento, ecuistecaunat. ledo, pintura. beneficia-
mento, lavagem. secagem. tingiminto, galvenuphastia, ais>
ocupo, ame, mona, polimento. plaetifearrao • comia:te-
rem. de oopetoe nao destinarem a i icturánallzação ou comer-

71.

3„0	 151,965,05.050 50c1311,23ção 

Lustração de tenra 'neve& quere ,* o serviço for prestado
pers U61.1&10 finai do obieto lustrac o 	 • "'

72. 3,0	 1 162/955 O5,05.050
Instalação • mudavas da apare noa, maquetas • equipa.
mentos. prestacios au raaiumaira frt uo sernço, exclualva-
mente com material por sia fomoè	 . 3 ,0	 L1/965 O5,050 50
Mc:albumeu purass u1. prestada ac usuário finai do serviço,
exclusivamente com metera! por t •e fornecido .....

7a.
3,0	 154855.0	 1	 5.0	 5,0	 1	 5,0

COlace uai teuvoduçéo pot duaiftwer processos, de doeu-71.
3.0	 1 185,195mentos e outros papel" plantas co, desenhos..

COmMeçãO grele& fotocompOte;ão. ener gias,. ilieuyr.a(ia
litooraf1a e fotolitografla	 •	 ...... .

TO.
3.0	 1 155,95

77. Comocageo os moodunis e afins, • ~nevam, bilayvt(rio e
~MOO de IMOS. mistas e oOnt !Meras .....	 .	 . 1676

70.[Locaçao de bens ~mis:

aiarrendamento ~cinta rteastrt)..., 158*32.0

$0	 50	 5,0o)  demais serviços os toceção 
• 	

70.1 runereet 	

	

"	 "" "'

0. Mantem • costura, quando o patenat for fornecido peio

	

"Mo Mal, exceto aviamento ...	 ....

3,0 	 1 1691955 O30	 1	 b,030

3,0	 170,655,05,05.0	 5.0
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Aliquota	 Arrecadado
I et! Affttee

PERDA Protelo
de Led

ru..iai	 1- Pionoma	 R1 MIL -c-c	 c	 RI Mil.
I=CM2n1~..-

1 e) banes. 'amova." reat.vaiv ret. iie.s e corgenees. inclusive

i	
et catacuica OU* Sta?oitt l eme* n Iran5MItICIOS	 rrecitante
:--...muta cie uireiii" 1141, I lento	 oela tewvisaJ	 ‘..,.. fr*.o •a•

I _coo	 	

[fileira MetriSnium. 

11) execibo *e reúl.c„à irior.iniu,k, lente uu Eus Lora-o-nos 

deyd) ~coações alOOdIvaS Ou	 Mearias risioa uu rirem .,
tua, com ou INT 111 ptartletpaçã t ut.• wslow.tauut. V.:h/sive
e vende de direitos á tranamia .av 1.1.clv @chim a.... pela te-
waio....

•	 I f; A

+ 2 :.-J.0

i	 ' o 3

5 C

•	 ... A

.1 u
- -

4 O

I
.	 *2 0/3.18

1

.

695.55

I	 I 243.91

Folha nips

N •	 .

fu nclun -a

139 I 1

149n96

'---.1.
i

..
 io 

111

1
60.

,

°embuçar, e vendas de

as ou cuOna dá a w-leadu	 •	 :i.: C.ai	 c 

b) tairmes uvr Colaria cantes. lOn -103 Ou Orèrnio6 	 r;O

5 s:

3 3

I tii teu 

278 27

r '.)

40

11 	 13 99  -
t 11 31

1

ai. rem..c....aut,...). ..........a.	 insolar te ronernisaae por q_bi..

dual. De1)L..~ vala o • ia.. uub,r-as tu arnoter.tes rec71a3o5 o U 1	 808 50 404 15195

62. erevacaer e disolbulçao dé flimes • vioeuivii.v3	 50 _3 0 8784. 351.37 15295

63.
_

Fona:viola um wrievação de sons • .0 CUICIOS inc:usr.e :ruce•
ue.., dudeqcm e enbeederm ~ter/	 5 :	 30 260 15 42 1114 U0 - : 53195

64. fotografia • cinematografia Inclui.ive reveiação amo.laçào
oGote. ratauduyeu c iii.s.agern	 Ir ilusive elaDorarsto ae rii.
rnes de I be14.11Bed 0,-, r1i1 Cria ,.a avec, taci pe!as proo-r1..a3 ( : -

I ncrraiografical 5 C 33 2 818 6.3 40 1 1 27 53 154/95

as ,	 Pl ux.hrsAu Cibele to r õecrOe. medleitte OJ sercl eloui I • C! NO IP e-

de eeDet4Cul03 ertrpviatas e 5 _ O 286.13 0 114 45 155/56

,	 IN.	 Culoueçae de te0003 e cortinas	 c.z.n) stictice•al 'ui:miem:1c
1 Delo usueno anal ao MINICO 5 C	 3 C 47 20 40 18 88

67. Lut.-1,1•~o limpeza e revisão de mar.,,,..nas '..I . Z.UIUb doa-
reinos, . eiouicarrentos 5 C	 30 .: -1 1 ti oci 40 9 7 55 157/95

SI. C ui mon tu I estaulaçào manutençric e conservaç,a4 cie ma-
outnaa vviuulue motores	 (atinado e* cid toé q..14:sob..*: ooje-
toe o u	 3 c: 22 329.78 40 8 931 9, 1ø.l

41 Reiconcticionamervo cie morarei 50	 3 rs 525 60 40 210 24 159/95

70. Reuuuehutagem ou regeneraçao ,e prews kki,a V Vivatio
lisa 5 3 30 510.68 40 204 27 160/95

?I. Revondwaonement0. acondlotonar • énto	 pintura	 Dg:noticia-
mento. lavagem ice-agem Tiniu/1. 111U yalvelleviastia ano-
chuçai, uate. recorte, paimehto. praatificaç4o e cergene-
ma. de Oõfaue 'Au Umairladgil• a. !PausidaitZi;a0 ou comer-
cl.	 •	 • 53 30 1297.92 aO 519 17 1618#5

72. Luszrairau uso ~a moveis guano:, o serv:çó (ar prestado
•	 a laiLátio finai ao oeste tutear:). 50 33 24.08 40 9 63

73. Itn.t.alooáu • montagem ae apers •,os. macci.... c cwun...4-
mentos. prestem% ao usuano 'finai co servutu, exclusiva-
mente com material por eik km nal.a . ".? 5 O 3 C 3 343.53 1 33/ 4? 1433195

74. Montagem industrial. prestada ao usuário finei co serviço,
exclusivamente com matenai por c t: Jun !imiti° 50 3 O 864 60 34.5 84

76. Clipe ou reproduçao por quaisquer processos, de docu-
mentem e autraa papeie plentaz Ou cassem.'" 5 O 3 O 1 082 40 40 432,06 165/95

74. Composoçaiâ gistius. lutccomposiçao. ollotiena. Montaria.
lituur afie v futuilloorene 	 .	 ... 0 ti	 3 3 8 224,30 40 3.28972

77.
i-
0010Caçao de moldunws e afins o cacternaçao. gfavaÇa0 e
dourscia de kviCat. revistas e ;Gni? `fltfeS 50 3.0 130 45 40 52 18 167095

76. Locação dê Une MOvvre.

alarnendarnento rtSinum IN Cloneas ...,',

Is) ~nele SINIÇOII de lo .a . r.i

5 0i	 i.u.__

S C T 2 0

14 9o9 92 8975.95 16846

711. Put let UM 5 C 3 O 0.00	 1 0 0.0

ao. Âlfatitalla e c.a:elidia. 4uaticio O rrl dental 'ar !OrliCit23 peio
inuánu (miai saca o aviamento 5 2	 4

,.. ,..,

30

3 O

127 75

378 73

40

40

51 10

151.49

170195

1719591. Tinturana e levatiçiet rd	 1-

62 •Taxidermia 5 ..;	 33 0.30 00 17295

Cia •a	 n • •	 Vía'!'.2.•eil1

f
.	 .	 •
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Nerencuaam n • .. PROJETOS DR LEI NA ARRECADA .4.0 00188 1=111~1,1111
raime.:ssrs

li-4 .- • •

n

Deacnção c os Serviços Allguote 4.,

Atuai Proposta ff Set.

63,

$4.

Recnaemento, agenciamento imilsorAu, smkrusiçOu uu torne
amianto da mio-da-obra, rrimmo em caráter temperos°,
inciusive por empregaram de preeterior dO 941V1y0 Ou por
trabalhadores avulsos por ele contratos 	 '•	 ': .'	 ... 5 0 3,0 3.767,68 40

~~1,

1 507, 173/95
Propaganda • publicidade, Is efusivo promoção de ~dias,
~mero de campanhas oli sistemas de :puciiicsoade,
elabora9a0 de desenhos, midos ademais materiais publici-
anos .	 	 A 	

5.0 3,0 6876.1 40 2.750,45 174/96
II. Veicuisçáo e clIvulgação de tufos, ~anhos e outros mai-

tanges de publica:io* por gut ;quer meto 50 3 0 422,70 40 109,00
66.

17.

~toe poduártuis e ocupo twiltiues, istilims,4u de imito ou
aeroporto. atracaryto, capeia:ie. artneõennerti miei n& eia-
Una • especial; suprimento de água, ~mulo e etarai•Cen-
os: rnovknentação de mercarbna fora decais 	  . 5.0 3,0 90,33 40 38,13 178098
Advagesâte 	 C.0 3.0 12,33 40 4,94 177/e6

ti. Engenheiros. arquiteto*, urbanIftae e agreinomos. 5.0 30 4.895,15 40 10513,06 1713/95
19., Dennstai 	   	 	 	  	 	 	  5.0 3,0 Si 58 40 25 4.3 17965
90. Economistas	   b.0 3.0 21,45 40 8,58 tenras

21.
112.

. Paibálcips . ..	 .._ 5.0 .3,0 8,40 40 3,38 18166
Aseteta(tas ~ars 	  	 	 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182M8

93. Relações PúbilCaS 	 5,0 3.0 99,55 40 ,82 183/95
M. Cobranças • MCabl/11.11109 p tr conta de terceiros. inclusiva

Meios autoral., prantos dl . Ululas, 11~90 Oe protesto.
oescituça0 de tituios não pai? )s, manutenção cio titU103 ven-
~, rui, mug i pentv de pred9i4 de Cobrança tu recebimento
•	 outros serviços corremos cie coorança ou recebimento. 5,0 3.0 7 97495 40 3.189.99 184/95

Pó. iimutuiçoes financeiras lutar adia a funcionar peio Dances
Centrai: fornecimento de ui ao de cheques; ~mio de
cnaques saministrativoe: ira isferenca Cle rtillOOS, devCriu-
çáo de cheques, ausiação di psgeminikra de cite:atura. or-
Oena de pagamento e de ers dito, por to/amuar muro, ~Si-
zão e renoveçao oe canOes nagneticc4, consultas em tin-
mineis eistraniebis; pagamencos por conta de terceiros. In-
clusive os ter= fora CIO CRI oeleclmanto: *laboração de n-
chi cadauditti, "igual Lie uui e". ivInoVi 'MIM cie 2 ' via da
aviam de lançamento • de eximiu Lit: 'Utitti41, vuer.r..av tle)

camas_	 ... .....	 ...	 . ... 5.0 3 O 8.800 tr.3 40

•

2.752 25 18565
915. Transporta de natureza estnt vriente municipal 	 50 30 923,20 40 9,31 18665
97. Comunicações teiefonicaa ar um para outro aparara, dentro

do PslunIcipio 	 	 . 5.0 30
•

28,33 40 11,33 187/95
es. mospedagem em noteis. mo eis. pensões e congenetes tu

valor da allinérdaylo, guiem., Incluído no preço da diária
nos aug.o ao Imposto Sobre Serviços drt Clualquar Nature-
za) 	   5 O 3.0 469290 40 1 877,16 18595

rã.

..nrffiresentajeo

...Dl

cautoueçao de bens de tetcotrol em mor...86a~ de
quaktuar naturaze:	 	

comercial aaprodutusi riecninurib 	

irresentajlo comercial clitirodutos estranseiros. 	 . 
o) derruas CIIM010.

5.0

_5 0

5.0

3 0_

•3 O_

3.0

14 304.95 40 5721,96 109/95

too. t- omectmento de cagamo qt atineaco 0.1 não não especin-
cacto Me defeele Kens.
altrebaino breia&	 _ _ _ . 	 . 
!tintinam bullutauu	 . . 	 .	 	

cltrabalho tealificado... 	 .	 ..,	 ....	 . ....	 .. 

4; tamino 0è ni..éi à...p.nor.

	 	 5 O	 3.0	 _

_-. -

50
-t- 

3.0
- "

: O	 3.0

- 

14923

275 49300

-

40

2teird=

- 
*69 190/95
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.M Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas al .iquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss'ôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARrl-EtIZABET
Secretária

O
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PL n 2 À fi 8 i

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento 'de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em Q-1C)/

Ver ã	 Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



À Doute. Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,.Z0/	

gut:19RO
MARIA ELIZA;.-.414.1 M Çfl,

Secreurie

•	 ••	 •	 ;'

Recebido na Comissão de

Finan as e Orçamento
Em 	 as12:00 

J

. i k S. nnore V ereadot	 •ti	 ..
,
..	 • ...11

Para relatar.

/Sala da Comissão de Finanç s e Cr am- to
,2O/ ', /9'.-5—

'I'	 1

Presícienie

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULIC‘I-

;	 juntado(s) nesta data docu,liuntots) rularl-
c;11-) 014?) sob ,n.° _	 errôlnalpe informação sob I
o -TI
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DE FINA NÇAS g ORÇAMSNIO

• Torcedor Almir Guies:trica

• Veree1oree

aeleon Gatearias Proença

nieon nintlea

Jos; Indio P. do Neacieento

Rotula Gbarib

Odilon Guedes

nonos Pires

Vicente Viecome

cobamed Gond uoared

Truni.!enter

10	 -Ti.0
thi

ao.

•

• 1/*

• 17-2-1 1 1	 b..t.h . I nud. pdbl. I	 10.910.

Vê .1AquonnArIA.

f A li In A MlniCIPAL lIr SAn PAUln

id. pdbl.	 10.10.95	 ." "
.	 ,

Vê
rAr.1AnA f.111t1ICIPALUE r ; An PAULO

.1119t1InnAtlil.

• •
11221 7 1	 beth [ nud	 110 10 95. pu	 •

1 	

Ao

O SR ALUIR GUIMARAE5 (P7L) - Vamos dar ideio a audióncia

pUblica do dia de hoje rara o 'exame de alguns wyw projeto. de lei.

jatos. Essa eia stragunda nudióncia publica tendo eido realliada a pri

:mire pela Comienrio de atividade económica. O aneuntes redueía de alf-

rL 6C4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoal que ,:oncede inemn-evotas don 100 'tona do imposto pobre serviços de qualquer!' natureza,

tiros fiscais noa rrA,prietiou4e imOveis doe patrocinadores das obras.° ISS. A Comiereio de Conetituiçie • Justiça deu parecer peia legenda-

de nretauravio de latireis localizados na área de intervençió objete dada, com substitutivo, aprimorando a redirei°. A Comiserai° era Atividade

projeto de requalifienção urbana e funcional do Centro da São Paulo. nconémica não azarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A dominei., de nnetituição • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim pendo, r:re. Vereadores, está aberta a nossa audiéncia

de 2E( Politica Urbana c; favorável; de atividade Económica ; favorá-pdbilen • eu pergunto ne os nobres Pares aqui em eua maioria ama al-

rei, ert cominai° de Educaçío e Cultura ri favorárel e temo. a seguir guria raranifeetaeio a fazer. (Pausa) O Vereador =e rown Sing.. tem

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audi gncia pdbli- alguma manifeetaçío? flama 0haribT Odilon Guedes.?

Audlenoin Pânico cobre os Pirar 604/95,456194,91/95 a 190/95 e

236/95,oun diepíe sobro notária triburaárin ,realizada no eu -

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sio Paulo

em 10 de outubro de 1995b

Solide/Inter Sr. Ver. A/mir Guisar:os

(Mamo n o 59/95 -CP0 ).

ca. Refere-ee à alternes.° de alfquotan da imponto sobre qualquer na-

barema,'ISS, • incide sobre ou eserriçoe tipificados no item 59, lé-

tra E da Tabela III, Anexa à Lei 10.822 de 2e de dezembro da 1989.

Uivarei.. pânica.. A Coaluna da Justiça deu lparecer pela ilegali-

dade, max rejeitado em Plenário; Couissio de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro dm pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, esgunda audióncia, diepie sobre a °encenai° de in-

centivo fiscal às 'aprume que pousam mais de 30% de deus empregados

com idade superior a 40 anon e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao 1PTU • /SS. A Cominai° de Constituiçie e JUstiça no *sarou

parecer. ZUNI Zsgoiamernio do prumo regimentala A &missão de Políti-

ca MINN Urbana dá parecer eontrárior de Hividade Boonómica di pare-

cer favorável. É um projeto que careca doe Sr...Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio ou projetos de lei de

iniciativa do Verenopr /latia Lima que vío de 91 a 190.110 100 pro-

O SR ODILON GUEDES - Já me manlfletei sobre algum

deuses projetos na primeira rardlincia. No momento nítmdereedo falar.

0 SR OCR GUIMARUS - Assim sendo seta Pr4eidincia dá por

concluído o trnbalho no que dia respeito a essa audlincia páblica e

vamo5 assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condição@ de serem publicados.
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Senhor Presidente da Comissi=4.o de Finanças e Orçamento: 

LII 
JIS . 

dun:10 

• 	 , 
. 	 . 	 • 

■■•••• 

GUIMAWS.ES 

resid.nte da Comiss:40 

de Finalças e Orçamenta 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a 

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaço de pra .zo para elaborwao 

do reL,stário, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno. 

EM 	ex7 // /A( /95. 

DEFERIO0 

C ÂMARA MUNICIP 	 PAULC. 

SEGUEM jt.pit,,.Ittiv.) 	 sl tubri 

cado(s) so5k,:\141  e ; 	de inic.,rrua ,;• ao soc 

11.• 	 a 	( 
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:CÂMARA MUNICIPAL D::: SÃO PAULO

(

SEGUE(M) juntado(s) no2tta .1;-, ta d 'ocuaiento!s) rubri

cado(s) sob n . ° 	 	 e UN ià ,1 de informação sol
n • * _Az_ . _. _ _. _ i .z.5._' P._ 	 45 5.. e ( .. V-%........ ..........---.:
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Virgp p 	 I	 u

Wai,2t~a
Sra. Secretária:

E: m

Guimargesmir

/	 .9 /

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí- •

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go do processo.

•

Présiddnte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em. ?A  /  (1	 ..•

Vs
AARGARÈL95 NUNES

sistento de	 dministracão



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 43	
do processo n°	

og 
de 19  35 	/  01 .97- (.)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

.13 / o/  /	

BRENO WANDELMAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCU7.'EFITAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TECIIICA DE ARQUIVO

Proc. cnocrrr.d3

Arquive em

O Func.' _

Aisistente

o8

F.A.FrEIR PÓ
Dirtção 1

(Is.

cómom	 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

.	 .



(a)

n!

SEGUE 	

sob folha 	

juntado  •	 nesta data, 	 documento	 para informação, rubricado

Em  03 5
Iam  di 4.5,s 

CORRÊA

Ttc,iggl  — Substituto

T	 I . (1. • Iir. UI;



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? 01 - D g 1 2	 de 19  qS o 3 o 3  '99- 
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MARIA 15AB Á., LOPES CORRA

C:Ileh de :7.:!-.:""V") "-Fr...-::-.-; - Sulsrti:ut2

ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo

• 4
Maria Isabel Los Correa

chefe de seção - substituto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB •

*
MARIA !SATE

Cbefe de Seção

1.3 - RDS
13-M74/1997

Requerimento "D"
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da do PPB
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•

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes . Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,

	

102-2	10(16-5- 106 107108, 109- 116 111- H2-
119; 12011-21: 1-22:1 Z3,-;"1-1- 24- - 25 1, 126 1,-127 1, 128: 129: 130;131 r, 132: 1331-,

134, 135, 136, 137, 1. 38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146,-147, 148; 149;
150, 151, 1 . 52, 1,53,:1-54, 1-55'; j..5-6";	 1,5:3-,~-1-6-1-, 46271 63, L6471457-

	

-4-66;	 -1-7-5, 1-7-6,	 148;-.1ã'9.-
-+827-1-8-3,-1-84_1a5_186.j.8-7-7-1-e87-1-89:1-9 15, 44.ê

ANO 1996 - Projetos de Lei r:215,4,3-2299,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em -**2!

8.9 9e, 44 -ê



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

SE RIF, juntado nesta data P2E4' !t. 1-!!!#1"142. rubricada sob

33,  05)/_0/ roi 0).1W...

Ricardo N. Pacheco
'Assistente Parlamentar

Registro 100.772
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacao. rubricado como folha n. 	

(8 	 do,,d95— 'O ,  (2	 7-00 0 
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OYI 01 102

RENO NDELMAN
Assessor Te . Legisla/. Chefe

ATM

SEÇÂO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 03- 03—›- 

"leoArquivado novamente em 	 " • _ -

IINud uw;r4-ILN? pARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg. ná 101.258

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

cOn. 02:13

*. •
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